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Aos meus pais, Rodney e Juliana, 


			pela oportunidade desta encarnação.


			Aos meus filhos, Gabriel, Elisa e Rafael, 


			que me cobrem de carinhos 


			adornando minha caminhada.


			A minha esposa Caroline com quem divido os desafios do dia a dia.


			In memoriam: ao meu tio Arle, pelas ternas e doces lembranças de minhas férias na infância.
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			Prefácio


			Agradável de ler


			O livro em suas mãos compara-se ao prazer do paladar diante de um prato apetitoso – especialmente aqueles que reúnem famílias e amigos numa residência, considerando o quesito do carinho alimentado e da fraternidade buscada que tanto bem nos faz. Claro que guardadas todas as proporções que cada situação ou circunstância traz em seu teor específico.


			Um livro com temática pouco explorada, mas carinhosamente elaborado pelas mãos e mente de um dedicado estudioso – médico veterinário, o que lhe acrescenta importante contribuição nas pesquisas com o olhar da experiência –, também voltado a outras questões específicas, evidenciando seu espírito de pesquisa, além de tratar-se de um grande amigo, embora tenhamos estado juntos presencialmente pouquíssimas vezes.


			Pois é, Rodrigo Azambuja, o autor, nos premia com a honra do convite para apresentar o livro. Demorei a fazê-lo, face ao volume dos compromissos, mas quando abri o arquivo, já não consegui parar, efetuando a leitura num único fôlego, face ao caráter agradabilíssimo da obra. Residindo na bela Canela (RS), de farta gastronomia, Rodrigo mergulhou nas reflexões sobre a alimentação, em temática muito oportuna e em momento onde as conquistas da ciência trazem informações muito consistentes da relação dela com nossa saúde. Agora que as ciências muito avançaram e apresentam as dimensões dos abusos alimentares ao mesmo tempo que apresenta as orientações nutricionais, estamos diante de poderosas informações – as quais já não podemos alegar ignorância até pelas facilidades da comunicação – que ajudam no equilíbrio e cuidados com esse vigoroso mecanismo biológico que é o corpo humano, construído para hospedar o espírito imortal em sua caminhada de aprendizados.


			Ligar ou conectar os temas alimentação e espiritismo é o objetivo da publicação já nas mãos do leitor. A bibliografia é riquíssima, as transcrições utilizadas são especialíssimas no entendimento das abordagens de cada capítulo, destacando o bom-senso e a lógica que são os atributos da doutrina espírita, com toda sua clareza, e que não podem faltar (o uso do bom-senso, do discernimento e da lógica, inclusive com as conquistas da ciência, claro) na análise de todos os desdobramentos envolvidos com a alimentação humana, ainda que não usemos a visão espírita. Moderação e bom-senso é a palavra de ordem em tudo, inclusive na alimentação. Gula e saúde não combinam. E todos precisamos cuidar da saúde, face aos compromissos com o vaso corpóreo, como igualmente disciplinar os hábitos, da alma e do corpo.


			Suas páginas falam por si. Produção, distribuição, qualidade, variedade e riqueza natural dos alimentos aqui estão com a análise da história e experiências de povos e crenças, das lições de Jesus e da grandeza doutrinária do espiritismo.


			Convido o leitor a fixar-se atentamente no Sumário para perceber o atrativo dos títulos. A diversidade convidativa dos temas relacionados bem parece aquela variedade de pratos que tanto nos atraem num suculento café da manhã num hotel ou num restaurante. Por isso lhe convido para deliciar-se – agora reflexivamente – com o trabalho do amigo Rodrigo, a quem cumprimento pela lucidez das abordagens.


			Era, sem dúvida, o livro que faltava.


			Com leveza a obra traz inclusive a ligação entre religião e alimentação, relaciona prática mediúnica, fala de dieta e até de nutrição no mundo espiritual – tema que sempre gerou dúvidas e polêmicas é aqui apresentado de maneira tão clara –, ofertando ao leitor uma riqueza em poucas páginas.


			Parabéns, Rodrigo. E grato por seu empenho.


			Deixemos, agora, ao leitor...


			Orson Peter Carrara1


			


			

				

					1	Orson Peter Carrara é escritor, palestrante e jornalista com atuação em revistas  jornais, rádio, TV e redes sociais.


						Atualmente, Orson reside com a família na cidade de Matão-SP, onde participa do movimento de unificação.
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			Somos o que comemos.


			Hipócrates


			A importância da alimentação para a saúde do corpo é algo intuitivo, pois é dos alimentos que retiramos a energia e os componentes básicos para nossa economia orgânica. Mas qual o meu relacionamento com a comida? Que papel o alimento ocupa em minha vida? Como para viver ou vivo para comer?


			O tema toca a todos de forma muito direta e, pessoalmente, não posso negar que aprecio um café e uma boa mesa. Quantos de nós não ficamos tentados diante de nosso prato predileto? Será errado sentir prazer? Qual o limite do bom-senso em termos alimentares e quais nossos objetivos?


			Enfrentamos atualmente uma epidemia de obesidade em níveis talvez tão elevados quanto a desnutrição, fruto de um estilo de vida moderno com pouco espaço para atitudes saudáveis como atividade física regular e um regime de sono regrado. A norma é fazermos refeições de forma apressada com escolhas equivocadas.


			A alimentação é assunto de reflexão desde a Antiguidade: Somos o que comemos, diz um aforismo atribuído a Hipócrates2. Comer e beber sempre foram associados ao sagrado, deuses e deusas foram dedicados aos alimentos, assim como os banquetes se revestiram de significado religioso em diversas culturas.


			O alimento teve papel central no evangelho, a boa nova praticamente se inicia e encerra em ocasiões onde o alimento e a bebida estavam em destaque, desde as bodas de Canaã (onde Jesus transformou água em vinho) até a última ceia. Podemos também destacar diversos outros momentos como a multiplicação dos pães e dos peixes para alimentar a multidão, a pesca milagrosa no mar da Galileia, dentre outras passagens, onde os alimentos foram utilizados de forma simbólica como na parábola da figueira e na própria oração do Pai Nosso.


			Comer, beber e reunir-se à mesa possuem no Evangelho um significado que extrapola a simples e pura nutrição do corpo e a última ceia é exemplo disto quando, simbolicamente, Jesus recomendou a seus discípulos, comer da sua carne e beber do seu sangue para serem salvos, claramente se referindo à nutrição do espírito.


			Nós espíritas devemos estudar e refletir sobre o tema em seus aspectos materiais e suas implicações espirituais, mas apesar de sua grande relevância, a literatura espírita específica sobre o assunto, se restringe a poucas obras, entrevistas, palestras e alguns trechos e capítulos esparsos.


			Na qualidade de espírita e nesta encarnação médico veterinário, estou envolvido por um lado com a produção de alimentos, mas também interessado, como todos nós, nos aspectos espirituais e materiais ligados à alimentação. Sendo a inspeção tecnológica e sanitária de produtos de origem animal3 uma das áreas de atuação de minha profissão, ao escrever o livro Animais e espiritismo4, incluí um capítulo sobre alimentação e algumas questões de fundo ético e espiritual (principalmente ligado ao consumo de carne), ainda que de forma breve e resumida, para não fugir dos objetivos do livro e não torná-lo desnecessariamente extenso.


			Contudo, ficou nítida a necessidade de desenvolver futuramente a questão, procurando (humildemente) 
reunir em um só lugar as citações e materiais esparsos. Esta é a proposta deste livro, uma espécie de continuação do assunto iniciado em alguns capítulos de Animais e espiritismo e, também a explicação de seu título Alimentação e espiritismo, talvez pouco criativo, mas propositalmente escolhido para dar uma ideia de continuidade.


			A doutrina espírita nos ensina que a encarnação é oportunidade de evolução, mas, para que cumpramos com êxito as tarefas com as quais nos comprometemos em busca da aquisição de valores do espírito, precisamos cuidar também da saúde de nosso veículo físico. Por isto, procurei abordar temas como a saúde do corpo e da mente, consumo de álcool, vegetarianismo, alimentação e mediunidade, entre outros, sempre sobre um duplo enfoque: material e espiritual.


			O livro foi escrito com carinho, sem a pretensão de esgotar o tema ou dar respostas definitivas, apenas reunir, refletir e comentar, à luz da doutrina espírita, as diversas abordagens encontradas sobre os alimentos, sem aprofundar demais as discussões e não multiplicar desnecessariamente citações e referências, o que tornaria a leitura cansativa. Busquei uma abordagem mais informal, racional e desapaixonada, cabendo ao leitor desejoso de mais detalhes, consultar as fontes e fazer mais pesquisas.


			A intenção é que possamos nos divertir enquanto nos instruímos e refletimos sobre o tema. Se por um lado, materialmente falando, somos o que comemos, por outro lado, espiritualmente falando, nos alimentamos do que lemos e ouvimos. Os antigos egípcios já diziam que as bibliotecas eram farmácias da alma, fica então aqui, o desejo de uma boa leitura e momentos agradáveis, alimentando corpo e espírito.


			


			

				

					2	Considerado o pai da medicina.


				


				

					3	Carnes, leite, ovos, mel e seus derivados.


				


				

					4	Publicado pela Editora EME em 2012.
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			O que contamina o homem não é o que entra na boca, mas o que sai da boca, isso é o que contamina o homem.


			Mateus 15:11


			Primeiramente, lembremos que o próprio Jesus deixou claro nos Evangelhos, não existir relação direta entre dieta e evolução espiritual, não nos sendo lícito julgar ninguém com base em sua alimentação. O ensino de Jesus registrado no Evangelho de Mateus5 deixa claro que são os pensamentos e as atitudes que refletem a evolução espiritual do ser, figurativamente aquilo que está em seu coração.


			O conceito é inequívoco e não dá margem a duplas interpretações, sendo posteriormente reiterado para Pedro:


			E Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Explica-nos essa parábola. Jesus, porém, disse: Até vós mesmos estais ainda sem entender? Ainda não compreendeis que tudo o que entra pela boca desce para o ventre, e é lançado fora? Mas, o que sai da boca, procede do coração, e isso contamina o homem. Porque do coração procedem os maus pensamentos, mortes, adultérios, fornicação, furtos, falsos testemunhos e blasfêmias.


			Mateus 15:15-19


			A possível alegação de que a passagem se referisse simplesmente sobre a lavagem ou não das mãos antes da ingestão do pão, não se sustenta, quando verificamos que o fato é que Jesus se aproveitou de uma oportunidade para nos esclarecer, como aliás, ocorreu em diversos outros momentos da Boa Nova.


			O Mestre sempre esteve atento às oportunidades mais prosaicas do cotidiano que pudessem ensejar um ensinamento moral, assim como seus detratores não descuidavam de quaisquer fatos ou atitudes, por mais banais que parecessem, fiscalizando os menores afastamentos das leis para questionar e contestá-lo.


			No caso, a ausência da limpeza das mãos antes da ingestão dos alimentos, contrariava costumes antigos da cultura judaica, ligados inclusive a outros conceitos e simbolismos importantes como diferenciar as mãos direita e esquerda para diferentes usos. Onde a mão esquerda era reservada às coisas impuras (dinheiro por exemplo) e a direita para as coisas sagradas e puras, inclusive se alimentar. O conceito de direita e esquerda, limpo e puro, sagrado e profano e outros simbolismos a respeito deste dualismo, era algo de central importância para os hebreus, e originou passagens que todos conhecemos das escrituras, como o fato de que os justos passariam à direita de Deus.


			Mesmo que a resposta do Mestre tenha sido motivada por um questionamento a respeito da lavagem das mãos, fica claro que a posição de Jesus era sobre pureza de sentimentos, e diz menos a respeito de costumes, hábitos ou tradições.


			Outro equívoco comum, em meio às discussões acaloradas sobre o tema da dieta e sua relação com o caráter, é a utilização de personalidades históricas (Hitler, Gandhi etc) como argumento, normalmente associando suas posturas e atitudes perante a vida com seus respectivos hábitos alimentares, como se fossem fatos intrinsecamente ligados, como se a evolução ocorresse de forma simultânea e harmônica em todos os setores da vida. Apenas a título de ilustração e, em se tratando de um livro espírita, podemos citar o exemplo de Chico Xavier que comia carne, e nem por isto tem sua biografia diminuída em nada.


			Refletindo sobre a influência da alimentação na nutrição do corpo físico e suas repercussões espirituais, nada melhor que começar por uma breve recapitulação sobre a provável dieta daquele que segundo a codificação é nosso Mestre, modelo e guia, Jesus. Busquemos o exemplo de quem certamente sabia fazer as melhores escolhas para sua saúde física com a moderação característica de um espírito de seu escol.


			O que comiam Jesus e seus discípulos? O que comia um judeu típico na região da Palestina do primeiro século de nossa era? O que podemos aprender a este respeito? Este é o assunto do próximo capítulo.
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